
Mulheres dominam a 
sessão 

O Dia Internacional da lembrando ainda, as mu-
Mulher foi lembrado na lheres operárias, que paga-
sessão de ontem da Cama- ram com suas vidas, numa 
ra dos Deputados, em vá- fábrica em Nova Iorque, 
rios pronunciamentos, què , motivo que originou a insti-
ressaltaram as conquistas t o t u i çâo da data em todo o 
e as reivindicações das mu- mundo. , ^_. ,. 
lheres. No plenário, a pre-3£ Se, de um lado, as mufltie-vTioíno pediu o fim do pre­
sença marcante da banca-áj* res lembravam as conqiiis- <Qonceito e uma sociedade 
da feminina contrastava 3 3 tas já obtidas e exigiam ^Jfonstituída por seres li-

àquelas mulheres que, he­
roicamente, enfrentaram a 
luta clandestina, a guerri­
lha e as prisões. Ao lem­
brar que o direito de voto só 
foi estendido às mulheres 

j i a Constituição de 34, Ge-

com o baixíssimo quórum^* mais alguns direitos — co-
mostrando, em alguns mo-o* mo exercer cargo de minis 
mentos um número supe-C* 
rior de mulheres em rela-
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ção aos homens. 
Grande parte da sessão, 

inclusive, foi presidida por 
uma mulher, a deputada 
Irma Passoni (PT-SP), que 
na imparcialidade do car­
go, não atendeu aos apelos 
da oradora Lúcia Vânia 
(PMDB-GO), ao pedir 
maior tempo para seu dis­
curso "porque afinal, hoje 
é o dia das mulheres". 
Mas, a própria Irma, ainda 
presidindo os trabalhos, 
pouco depois, fez um pe­
queno discurso em home­
nagem ao dia 8 de março. 
Em nome da Mesa, a depu­
tada registrou o Dia Inter­
nacional da Mulher e res­
saltou as conquistas na As­
sembleia Constituinte que 
tem "a consciência de que 
alei se faz na luta e a lei se 
faz cumprir com as lutas", 

tro de Estado — por outro, 0 2 A maioria dos discursos 
eram homenageadas pelos O e m b r a v a as reivindica-
vários parlamentares ho-1 ções alcançadas no texto 
mens que subiram à tribu-' r-çonstitucional — igualdade 
na. "Esta é uma data quej«v§e direitos e deveres, am-
deve servir como reflexão] Çpliação da licença à gestan-
do significado maior da lu-iiQe para 120 dias, garantias 
ta das mulheres pela sua l i-^jpara as domésticas, direi-
bertação contra uma socie-;ftos da presidiária ou mes-
dade patriarcal e machistaÍ--H10 a questão do racismo, 
que marca a história da hu-iPdonsiderado um crime ina-
manidade; luta que enfrçn-i SSiançavel. Mas, o mais cu-
ta preconceitos, discrimi- r^ioso foi o argumento da 
nação e o conservadorismo ^deputada Eunice Michiles 
de uma sociedade moldada (PFL-AM) ao justificar 
na ética e nos valores de 
que a mulher é um ser infe­
rior". Embora se asseme­
lham às palavras de uma 
feminista, elas foram ditas 
pelo deputado José Ge-
noíno (PT-SP), que home­
nageou não só figuras his­
tóricas como Rosa de Lu­
xemburgo, Simone de 
Beauvoir e as mães da pra­
ça de Maio, comp também 

que entre as barreiras ven­
cidas pela mulher está o de 
"dirigir caminhões". Já a 
deputada Cristina Tavares 
(PMDB-PE) saiu em defe­
sa de outra colega sua, a 
deputada Dirce Tutu Qua­
dros (PTB-SP), que está 
sob ameaça de perda de 
mandato sob alegação de 
ser naturalizada norte-
ameriçana. 

ONU destaca as desigualdades 
Rio — As mulheres, que 

correspondem à metade da 
população mundial, reali­
zam dois terços do trabalho 
do mundo e seus salários 
são inferiores a dois terços 
dos salários do Homens. 
São as mulheres que man­
têm 20 por cento dos lares 
do mundo e são as mulhe­
res do Terceiro Mundo as 
responsáveis pelo plantio 
de metade da comida da­
queles países em desenvol­
vimento, conforme dados 
divulgados ontem pelo Cen­
tro de Informações das Na­
ções Unidas, no Rio de Ja­
neiro. 

A informação diz ainda 
que as mulheres têm em 
média, de duas a quatro ho­
ras menos de lazer do que 
os homens e sãb 60 por cen­
to dos analfabetos do mun­
do. Elas ocupam 10 por 
cento dos assentos dos Le­
gislativos e somente cinco 
mulheres são chefes de Es­
tado. 

Desde sua criação que as 
Nações Unidas vêm cha­
mando a atenção para a 
condição da mulher. Em 
sua mensagem alusiva ao 

Dia Internacional da Mu­
lher, o secretário geral da 
ONU, Javieç Perez de Cuel-
lar, considera que a década 
da mulher (1976-1985) "mo­
vimentou o apoio interna­
cional para a melhoria da 
sua condição e hoje conta­
mos com um programa 
mundial cuidadosamente 
estruturado para o avanço 
da condição feminina". Se­
gundo Perez de Cuellar, 
"temos provas visíveis de 
que existe um compromis­
so cada vez maicr e mais 
profundo de redefinir o de­
senvolvimento e o progres­
so com plena participação 
da mulher". 

O lema do Dia Interna­
cional da Mulher deste ano 
é "Ação já", visando cha­
mar a atenção para a ne­
cessidade de se aplicar o 
programa de ação com as 
estratégias apra o avanço 
da mulher. O programa, 
que foi aprovado na confe­
rência internacional sobre 
a década da mulher, reali­
zada em Nairobi, em 1985, 
busca a igualdade para as 
mulheres e estabelece pa­
drões para uma sociedade 

progressispa e humana que 
beneficie a todos. 

O ministro da Cultura, 
Celso Furtado, disse que o 
movimento feminista é "o 
mais importante movimen­
to de massas deste último 
quarto de século". Segundo 
ele, as mulheres estão rea­
lizando um enorme investi­
mento nelas mesmas, pois 
hoje em dia nas universida­
des" l?á um número de mu­
lheres "pelo menos igual 
ao dos homens: 

"O capital humano femi­
nino está mudando qualita­
tivamente", disse o minis­
tro. "Isto somente será 
percebido totalmente daqui 
a 10, 20 anos, através das 
próximas gerações". Pa­
ra o ministro da Cultura, a 
mulher não vem mais para, 
acompanhar: "Agora, a 
mulher é", segundo ele, no> 
atual estágio da humanida­
de, o capital feminino "está 
ainda sendo subutilizado, 
pois é comum se ver mu­
lheres com excelente capa­
citação profissional ocu­
pando espaço inferior ao 
dos homens". 


